A CRONOLOGIA DA DESTRUIÇÃO DO TEMPLO

 

O início do cerco de Céstio:

“Céstio, querendo aproveitar a confusão, marchou contra os revoltosos, pô-los em fuga e os perseguiu até Jerusalém. Acampou-se a sete estádios da cidade, em um lugar chamado Escopo; lá ficou três dias sem atacar, na esperança de que, durante esse tempo, eles voltassem ao dever e contentou-se em mandar seus soldados buscar trigo nas aldeias vizinhas.

No quarto dia, que era o dia treze de outubro, marchou, em boa ordem com, contra a cidade, com todo o se exército, e os judeus ficaram tão surpreendidos e tão atônitos com a disciplina dos romanos, que abandonaram a cidade e se retiraram ao templo. Céstio, depois de ter atravessado Beseta, Scenópolis e o mercado, a que chamam o mercado dos materiais, e tê-loincendiado, aquartelou na cidade alta, perto do palácio real; se tivesse então dado assalto, ter-se-ia apoderado de Jerusalém e teria posto fim à guerra. ...”

“... No sexto dia, Céstio, com um grande número de tropas escolhidas e de soldados que atiravam flechas, atacou o templo do lado do norte; os judeus lançaram-lhes dardos do alto dos pórticos e os obrigaram diversas vezes a recuar. ...” – (2ª Parte - Guerra dos Judeus contra os Romanos. Livro Segundo, capítulo 39, 220.). (JOSEFO, Flávio. HISTÓRIA DOS HEBREUS – Obra completa. 4ª ed. Rio de Janeiro – RJ, Casa Publicadora das Assembléias de Deus, 2000.  pp. 577-578.).

 

O final do cerco
de Céstio:

“... Isso aconteceu no oitavo dia de novembro do décimo segundo ano do reinado de Nero” - (Idem. Capítulo 40, 221, p. 579.).

 

O cerco de Tito à cidade de Jerusalém e ao Templo:

“...  Começaram por incendiar aquela parte da galeria que unia a fortaleza Antônia ...”. (Idem. Livro Sexto, capítulo 16, 452, p. 674.).

 

“Dois dias depois de, vinte e quatro de julho, os romanos incendiaram a mesma galeria. ...” - (Ibidem. 453, p. 674.).

 

“Quando Tito se retirou para a torre Antônia, resolveu atacar no dia seguinte pela manhã, dez de agosto, o templo, com todo o seu exército ...” - (Idem. Livro Sexto, capítulo 26, 465, p. 678.).

 

“... Não poderíamos porém, nos não admirarmos assaz, de que a destruição desse incomparável templo, tenha acontecido no mesmo mês e no mesmo dia em que os babilônicos outrora o haviam também incendiado. Esse segundo incêndio aconteceu no segundo ano do reinado de Vespasiano, mil cento e trinta e sete anos, sete meses e quinze dias depois que o rei Salomão o havia construído pela primeira vez; seiscentos e trinta e nove anos, quarenta e cinco dias depois que Ageu o tinha feito restaurar, no segundo ano do reinado de Ciro.” – (Ibidem. Livro Sexto, capítulo 27, 470) – (Ibidem. p. 679.).
Segundo o profeta jeremias, a data é a seguinte:
“No décimo dia do quinto mês, do ano décimo nono de Nabucodonosor, rei da Babilônia, Nebuzaradã, o chefe da guarda e servidor do rei da Babilônia, veio a Jerusalém. E queimou a Casa do SENHOR e a casa do rei, como também todas as casas de Jerusalém; também entregou às chamas todos os edifícios importantes”. (Jer. 52:12-13 – ARA).
Esse quinto mês, de acordo com o Calendário religioso (porque diz respeito ao Santuário), corresponde aos meses de julho/agosto (o mês de Abe, que possui 30 dias).
Portanto, desde o dia treze de outubro, quando Céstio (governador da Síria) e todo o seu exército, marcharam contra Jerusalém, no ano 66 d. C. (o décimo segundo ano de Nero), até o incêndio do Templo de Jerusalém, no décimo dia do quinto mês (que corresponde ao dia 10 do mês de agosto), no ano 70 d. C. (no segundo ano do reinado de Vespasiano), temos exatamente três anos nove meses e vinte e sete dias (1.377 dias). Se contarmos a partir do dia oito de novembro (ano 66 d. C.), o final do cerco de Céstio, até o décimo dia do quinto mês do ano 70. d. C., teremos três anos nove meses e dois dias (1.352 dias). 
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